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Detetive Gui estava passeando pela praça quando…

- DETETIVE GUIIIII! - Gritaram duas crianças.

- Calma, calma. Cheguei! O que aconteceu? - Perguntou o 
detetive Gui.4 5
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As crianças logo explicaram que precisavam de ajuda para 
descobrir o que era aquela coisa que parecia estar quebrada, 
com um buraco na ponta. 

Detetive Gui então examinou o estranho objeto 
com sua inseparável lupa! 

Deduziu que não poderia ser uma folha seca, 
porque era dura demais.

Já sei! Pendurado assim e com essa abertura, 
só pode ser um casulo! - o menino concluiu.
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- Uma lagarta estava no casulo se transformando em borbo-
leta e agora já está voando por aí! - Disse o Detetive Gui.

As crianças se chatearam porque se tivessem descoberto 
antes que era um casulo, poderiam até ter visto a borboleta 
saindo de lá.
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As crianças aproveitaram que o detetive Gui estava animado 
com a investigação e deram mais uma missão para o garoto!

- Tem manjericão plantado aqui! Mas justo esse que é o mais 
lindo está murchando, o que aconteceu? - Perguntou a garota.

10 11



12 13

- Já sei! O pé de manjericão que está com flores 
é o que está murchando! 

Acho que as flores estão roubando muita energia! 
Quando as flores começaram a nascer, deveriam ter 

podado! - concluiu Gui.

Novamente as crianças ficaram chateadas porque 
se tivessem descoberto antes que era importante 

podar as flores, teriam salvado o manjericão!

Gui observou, observou, observou e percebeu que não 
poderia ser falta de sol.

Também observou que não era 
falta de água, pois a terra estava 
bem úmida.
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- É por isso que eu amo ser detetive, descobrir as coisas é 
incrível! E em muitos casos, descobrir cedo pode fazer muita 
diferença! - Disse Gui, muito empolgado.
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- Mas como você começou a ser 
detetive? - Perguntaram as crianças, 
muito curiosas. 

- Quando eu era menor, meus pais me levaram ao 
médico e descobriram que eu tinha DMD - Distrofia 
Muscular de Duchenne, uma doença rara e sem cura, 
que vai limitando a força dos meus músculos, mas que 
não é contagiosa!

Eu tenho algumas dificuldades musculares, mas aprendi 
a adaptar minha rotina. - Disse o detetive Gui.

- Mas como seus pais desconfiaram? 
Eles são detetives como você? - 
Perguntaram as crianças.
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Gui e seus pais então foram ao médico, que descobriu o que 
ele tinha. E ainda disse que ter descoberto a doença quando 
ele tinha 3 anos fez toda a diferença para ajudar no melhor 
cuidado e adaptação para as limitações que poderiam existir.

Gui contou que seus pais perceberam que ele demorou 
a engatinhar, ele tinha a batata da perna um pouco maior 
do que outras crianças e andava na ponta do pé, como 
se não quisesse fazer barulho!

Ele também vivia caindo e usava as mãos, escalando o corpo, 
para se levantar do chão!

- Ah, todo pai e mãe 
é um pouco detetive, 

né? - Disse Gui.

- Eu estava com medo, mas o exame foi 
super tranquilo! - Disse Gui.
- E a partir daí, comecei minha vida 
de detetive para descobrir tudo! - Ele 
contou entusiasmado.
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- Seu nome é Lucas, você é canhoto, adora jogar futebol e 
esquece de passar protetor solar! - Surpreendeu Gui.

- Como sabe tudo isso??? - Perguntou Lucas espantado!

-Então agora quero ver se você é bom investigador mesmo! - 
Desafiou o menino.

-Aceito! Mas vamos rápido, porque hoje tenho fisioterapia e 
não perco uma sessão por nada! - Apressou Gui.

- Duvido você conseguir acertar o meu nome! - Disse o 
garoto.
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Fácil, seu nome está na etiqueta do seu caderno, vi quando 
tirou da mochila.

É canhoto, pois escreveu nele com a mão esquerda.

Gosta de futebol, pois está de chinelo e com 
um esparadrapo no dedão.

E sei que não passou protetor solar, 
pois está com marca de relógio no pulso!

É tudo uma questão de observação! - 
Esclareceu Gui.
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O pequeno detetive se despediu de seus novos amigos e seguiu 
para sua sessão de fisioterapia!

24 25



26 27

A distrofia muscular de Duchenne (DMD) é uma doença rara 
de ordem genética e degenerativa, acomete normalmente 1 
em cada 3.600/6.000 nascidos vivos e é considerada entre 
as distrofias a mais frequente na infância, normalmente os 

meninos são mais afetados pelos efeitos da progressão 
da doença, ocasionando fraqueza muscular progressiva e 

incapacitante ao longo do anos. Por isso é tão importante o 
diagnóstico precoce, para saber mais informações acesse: 

www.movimentoduchenne.com.br
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Material destinado ao público em geral.
Esse conteúdo não substitui o diagnóstico médico. Em caso de dúvidas, procure um especialista.
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